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Memória da 36ª Reunião do Grupo Brasileiro de Segurança Operacional da Aviação 
Comercial – BCAST 

Reunião online via Teams (com opção Presencial na ANAC de SP) 

 
 

15 de setembro de 2022. 
 

Participantes listados no anexo. 

 

Pauta prevista: 

1. Revisão do ANEXO III - GRUPO DE MONITORAMENTO DE DADOS DE VOO do regimento interno do 
BCAST. 

2. Análise sobre a implementação dos Safety Enhancements ou recomendações oriundas dos Grupos de 
Trabalho.  

3. Eleição de novo coordenador do GT-REx 
4. Andamento/Reporte dos grupos de trabalho: 

GRUPO CFIT – Coordenador: Marcelo Soares Leão (AZUL) 
GRUPO LOC-I – Coordenador: Bruno Tauche (LATAM) 
GRUPO MAC – Coordenador: Gabriel Casella (GOL)  
GRUPO RE – Coordenador: Richard Kloth (GOL) ou o novo coordenador que seja definido.  

5. Outros. 

Por solicitação feita na reunião anterior, desta vez tivemos -novamente- opção de sala de reunião 

presencial na sede da ANAC em São Paulo. 

 

1. Revisão do ANEXO III - GRUPO DE MONITORAMENTO DE DADOS DE VOO do regimento interno do 

BCAST 

 

Tema proposto pelo Comte. Marcelo Marcusso (presidente do BCAST) para analisar a real aplicabilidade 

do previsto no Anexo III do regimento interno do BCAST (GRUPO DE MONITORAMENTO DE DADOS DE 

VOO) e a opinião do grupo sobre eventual ajuste nesse regimento ou criação de GT focado nesse 

assunto. Faz sentido esse grupo? 

 

O Fabio (ANAC/ASSOP) apresentou um breve histórico das resoluções de criação do BCAST (2011) e 

posteriormente dos Grupos BAST (2016, revogando a anterior), explicando que os conceitos de “Grupo 

Técnico” e “Grupo Executivo” estavam focados “apenas” naquele grupo de trabalho específico.  
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O Marcelo entende que poderia ser uma instancia para revisar tema de SO que as empresas estão 

compartilhando. 

Francisco Gabão (ANAC/SPO): lembra da ideia inicial de que o BCAST e esse grupo tivessem estrutura própria 

para análise de dados. Trabalho permanente de análise dessas informações para detectar tendências/riscos de 

Safety. Todos terminam fazendo um pouco disso... 

Marcelo: já há consenso sobre os indicadores, seria interessante ter um grupo de 3 ou 4 pessoas para analisar 

essa proposta 

Mario Dias (ANAC/SPO): acompanhou a distancia o BCAST até o trabalho direto no GT Covid-19. Lembra da visão 

na época dessas resoluções e do grupo que deu origem ao BCAST, o Commercial Aviation Safety Team (CAST) 

(https://www.cast-safety.org/). Ao longo do tempo, esse grupo foi substituído pelo trabalho dos GTs do BCAST e 

da IATA dados do Flight Data Exchange (FDX). Isso combinado com os dados de cada GT. 

https://www.cast-safety.org/
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Menciona uma portaria que será publicada, eventualmente definindo novos indicadores (dados da ANAC, 

DECEA e CENIPA). Dessa forma ele vê essas 3 fontes de informação que podem se sobrepor em certos casos, 

mas que podem conviver juntas. Também a consulta pública sobre reporte mandatório.  

Marcelo: concorda. Vê o BCAST mais como consumidor desses dados e não como gerador, preocupa o trabalho 

dos GTs que as vezes não se incorpora de forma efetiva. 

Mario: pergunta se os dados de FDX continuam alimentando os trabalhos do grupo? 

Gabão: faz tempo que não tem apresentação de dados de FDX nas reuniões do BCAST. Eles têm 4 reuniões por 

ano na sede da IATA em Miami.  

Marcelo Leão (AZUL): comenta que os dados usados nos SE do GT foram coletados dados das empresas durante 

3 anos. Comenta do cuidado com validade/consistência desses dados de FDX. 

SGSO => dados que indiquem outros problemas, desafios das empresas (ex.: auditorias IOSA). Entende que 

caberia espaço para discutir isso. 

Virgínio Corrieri (ALTA): comenta sobre o grupo PA-RAST, que as reuniões estavam sendo virtuais por causa da 

pandemia, retomadas desde fevereiro de 2022. Próxima reunião em Lima, Peru. 

Fabio: lembra informações apresentadas pela Erica da ASSOP em reunião recente: a ANAC disponibiliza painéis 

de dados para consulta pública e relatório mensal que é publicado (https://www.gov.br/anac/pt-

br/assuntos/dados-e-estatisticas/seguranca-operacional). 

Gabão: pergunta quais seriam esses conjuntos de dados? Como e quem os analisaria?... há outros dados que 

poderiam ser analisados (CENIPA, reportes mandatórios) 

Marcelo Leão: apresenta ao Leonardo Silva que tem trabalhado com dados do FDX, ele menciona um evento 

recente de “thick data and analytics” e que os dados são cada vez mais volumosos. Sugere criar uma área de 

“Data analytics” => coleta e inteligência de dados para tomar decisões baseadas neles. Há “furos” em algumas 

dessas informações, pelo qual é necessário aprimorar os dados.  

Fabio: Recomenda a todos ler o ANEXO III que está sendo discutido, pois várias  das preocupações comentadas 

de alguma forma foram colocadas no texto do regimento desse grupo (Ex.: confidencialidade, objetivos 

específicos de trabalho, prazos, número de representantes por empresa/organização e forma de trabalho, etc.)  

Marcelo: concorda que o gargalo está na análise, pois dados todo mundo tem. Propõe que um grupo formado 

pelos coordenadores dos GTs, presidente e vice-presidente, e alguém da ANAC definam uma agenda de 

trabalho para apresentar na próxima reunião. O que fazer? Como? Quem?   

 

=> agendar reunião de trabalho 

Membros do grupo:  

Marcelo Marcusso (presidente) 

Renato Achoa (vice-presidente) 

Mario Dias (ANAC) 

Felipe Eudes (Embraer) 

Virginio Corrieri (ALTA) 

Julio Pereira (IATA)   

 

2. Análise sobre a implementação dos Safety Enhancements ou recomendações oriundas dos Grupos de 
Trabalho.  

Marcelo: comenta que o assunto surgiu de uma conversa prévia com o Gabão.  Pergunta: falta divulgação ou é 

outro problema? 

https://www.gov.br/anac/pt-br/assuntos/dados-e-estatisticas/seguranca-operacional
https://www.gov.br/anac/pt-br/assuntos/dados-e-estatisticas/seguranca-operacional
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Sugere que os GTs fazam uma pesquisa para determinar porcentagem de implementação dos SE ou informação 

qualitativa sobre o porquê dessa porcentagem. 

Gabão: explica como surgiu a ideia, os reportes de problemas que chegam e a coincidência desses problemas 

com alguns dos temas já trabalhados pelo BCAST a través de SE específicos. Isso mostra que só algumas 

empresas realmente implementam as recomendações dos SEs. 

Como fazer que as empresas efetivamente “comprem”/implementem o definido nesses SEs? 

Marcelo Leão: SE são relativamente novos em relação ao que era feito anteriormente. Muitas questões 

institucionais e de processo. 

Os trabalhos feitos até agora de alguma forma “espelham” o que já foi feito no CAST lá fora e outros fóruns da 

indústria. 

Marcelo (presidente): Tarefa para os GTs, fazer esse acompanhamento e ver formas de melhoria contínua. Isso 

para os SE publicados a partir de 2022. 

Gabão: possível protocolo de acompanhamento para definir prazos (não precisa ser um processo complexo) 

Marcelo Leão: irá verificar com os outros coordenadores dos GTs uma possível proposta para fazer esse 

acompanhamento/monitoramento. 

 

3. Eleição de novo coordenador do GT-REx 

Foi informado que o Richard Kloth não continua como coordenador, apenas como membro do BCAST, sendo 

dados os parabéns e reconhecimento pelo trabalho realizado no GT.  

Marcelo (presidente): fez convite para que além das companhias aéreas também tenhamos coordenadores dos 

fabricantes.  

Não havia participantes desse GT presentes, nem houve manifestação de voluntários. 

Foi definido entrar em contato com os membros do GT para ver possível candidato. E reenviar convite ao grupo 

todo (Fabio). 

Obs: na semana seguinte à reunião, foi definido via email (e aprovado pelo presidente do BCAST) o novo 

coordenador do GT REx: Virginio Corrieri (ALTA).  
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4. Andamento/Reporte dos grupos de trabalho: 

GRUPO CFIT – Coordenador: Marcelo Soares Leão (AZUL)   

 

 

 

Foi feita uma avaliação de risco em torno dos aeródromos, a IS 121 foi apenas usada como referência.  

Gabão: prevista uma IS de aeródromos especiais. Operadores devem avaliar onde operam e analisar/definir 

riscos. 
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Apresentação dos SEs realizados pelo GT: 
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Foram comentados casos específicos recentes em relação com este SE em POA e Governador Valadares. 

Gabão: há uma previsão de modificar o regulamento, mas é um processo mais demorado. Levar em conta a 

próxima agenda regulatória, para quem quiser acompanhar e propor temas.  

Marcelo (presidente): sugere ampliar os prazos das entregas previstas. O Marcelo Leão concorda e ficam 

definidas em 12 meses, ele fará os ajustes e -dada a aprovação - encaminhará ao Fabio para publicação na 

página do grupo: 

https://www.gov.br/anac/pt-br/assuntos/seguranca-operacional/grupos-brasileiros-de-seguranca-operacional-

bast/bcast/safety-enhancements  

  

https://www.gov.br/anac/pt-br/assuntos/seguranca-operacional/grupos-brasileiros-de-seguranca-operacional-bast/bcast/safety-enhancements
https://www.gov.br/anac/pt-br/assuntos/seguranca-operacional/grupos-brasileiros-de-seguranca-operacional-bast/bcast/safety-enhancements
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GRUPO LOC-I – Substituindo ao Coordenador Bruno Tauche Pelon (LATAM) a apresentação foi feita pelo 

Pedro Almeida Melicias (AZUL) 
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GRUPO MAC –Coordenador: Gabriel Casella (GOL)  

Não teve reporte. Houve mudanças no grupo e não há membros presentes na reunião.  

 

GRUPO RE – Coordenador até hoje: Richard Kloth (GOL) – Esperando novo candidato    

O Richard informou que não poderia participar da reunião e encaminhou resumos dos trabalhos do GT (que foi 

encaminhado por email posteriormente a todos no grupo). 
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PRÓXIMA REUNIÃO:  

Foi reagendada para a seguinte semana devido a conflitos de agenda na data inicialmente prevista (que era no 

dia 17). 

23/11/2022, (quarta-feira, das 14:00 às 16:00) 

 

Lembrete: O Safety Management Summit – SMS, evento anual organizado pela ANAC em São Paulo, está 

previsto de 13 a 15 de dezembro.  
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Lista de Presença (assinada mediante formulário online) – 36ª Reunião do Grupo BCAST 

 

 

 

   Obs.: Nesta ocasião tivemos -novamente- a opção de reunião presencial na sede da ANAC em São Paulo. 


